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Il faut être absolument moderne
Arthur Rimbaud

Baudelaire se despede da vida em pleno verão parisiense, por 
volta das 11h do dia 31 de agosto de 1867, um sábado. O funeral, que 
ocorreria dois dias depois, numa segunda-feira, reuniria os poucos 
amigos que tomaram conhecimento e puderam chegar a tempo ao 
cemitério de Montparnasse. Ali, começa a glória do poeta, segundo 
as palavras proferidas in loco por Charles Asselineau. Ali, se inicia 
uma nova fase na história das literaturas francesa e ocidental, 
conforme observa o amigo Théodore de Banville, também sobre o 
túmulo do poeta. “Homme charnière” do século XIX, nos termos 
de Jean Pierre Bertrand e Pascal Durant, Baudelaire é o ponto de 
convergência das principais tendências da poesia de seu tempo e 
a partir do qual se desenvolvem as principais linhas de força da 
poesia moderna. Sua “razão de estado”, como afirmaria décadas 
mais tarde Paul Valéry, era justamente fazer dessa convergência 
algo novo, “ser um grande poeta, mas não ser nem Lamartine, nem 
Hugo, nem Musset”. Mergulhar no seu tempo para dele extrair o 
novo – “Plonger au fond du gouffre, Enfer ou Ciel, qu’importe? 
/ Au fond de l’Inconnu pour trouver du nouveau!”. Esse amor do 
presente, da vida presente, foi celebrado por Banville, naquele 
2 de setembro em Montparnasse, nestas palavras que serviriam 



9

Cad. Trad., Florianópolis, v. 38, nº esp. Baudelaire 150 anos, p. 8-13, ago-dez, 2018

Os organizadores

perfeitamente para definir a própria arte moderna, que Baudelaire 
ajudara a fundar: 

Continuando, mesmo que inovador, a tradição antiga, 
Victor Hugo sempre transfigurou o homem e a natureza à 
imagem de certo ideal desejado; ao contrário, Baudelaire, 
como Balzac, como Daumier, como Eugène Delacroix, 
aceitou o homem moderno em sua totalidade, com suas 
falhas, sua graça doentia, suas aspirações impotentes, seus 
triunfos mesclados de tantos desânimos e tantas lágrimas!1   

O amor de seu tempo e de suas contradições – lembremos, aqui, 
o quanto estas são importantes para a arte de Baudelaire, que reivin-
dicara certa vez “o direito de se contradizer” – fizeram daquele ho-
mem que perecia o protótipo eterno do poeta da modernidade. “Sim, 
ele foi o homem, foi o artista moderno com toda sua energia e toda 
sua vivificante tristeza”, ressaltaria Banville naquele 2 de setembro. 
Compagnon usa a expressão que define bem o poeta e sua obra, 
“Baudelaire l’irréductible” (COMPAGNON, 2014, p. 7).    

Baudelaire estava mesmo destinado a “ultrapassar as fronteiras 
da nação”, como já havia observado Valéry, em conferência de 
1924. Pensemos, por exemplo, no impacto de sua produção literá-
ria e crítica sobre o desenvolvimento da modernidade artística na 
Itália, na Espanha, em Portugal, nos Estados Unidos e na Amé-
rica Latina. Pensemos em seus leitores ilustres, fora da França: 
Cesário Verde, Nietzsche, Stefan George, Gabriele D’Annunzio, 
T.S. Eliot, António Machado, Giuseppe Ungaretti, Mário de Sá-
-Carneiro, Octavio Paz..., a lista é bastante longa. 

No Brasil, mesmo no tempo dos imitadores realistas da geração 
de 1870, condenados por Machado de Assis pela crueza do estilo 
e pela ingenuidade da leitura que fizeram de Baudelaire, ou no 

1 Tradução inédita. Publicado originalmente no jornal L’Étendard em 04 de 
setembro de 1867.
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tempo em que prevaleceram, sob o influxo de Valéry, leituras de 
cunho mais formalista ou esteticistas, como as de Félix Pacheco e 
aquelas que aparecem aqui e acolá em torno da Geração de 1945,  
a influência do poeta francês sempre esteve ligada, de uma forma 
ou de outra, a um esforço de atualização da nossa tradição literá-
ria, em outras palavras, à busca pelo contato com o presente, com 
o contemporâneo, fosse ele entendido pelo viés do contato com a 
vida ou pelo viés da renovação da forma. 

Não podemos esquecer, ainda, o papel essencial que as traduções 
de Baudelaire entre nós cumpriram e ainda cumprem nesse esforço de 
apreensão da modernidade – entendida como fenômeno estético e po-
lítico – proposta pelo poeta. Traduzir é, num certo sentido, atualizar. 
Na passagem para outra língua, “aclimatado” ou preservado, Baude-
laire se deixa apropriar ao mesmo tempo que se apropria de um novo 
espaço e de um novo tempo. Pensar e traduzir Baudelaire no Brasil 
é, de alguma maneira, colocar à prova a lição do próprio mestre de 
se entregar  ao presente e suas contradições – o presente do autor, o 
presente da obra, o presente do leitor? Uma lição estética, e sobretudo 
política, que cabe aos poetas – e críticos e tradutores – interpretar 
infinitamente a partir daquela segunda-feira, 2 de setembro de 1867.

O presente número especial, Baudelaire 150 anos, pretende, em 
homenagem aos 150 anos da morte do poeta (1867-2017), justamente 
se debruçar sobre a atualidade de Baudelaire, com trabalhos que tecem 
reflexões sobre a tradução de sua obra, tanto sua poesia quanto os 
poemas em prosa ou ainda os escritos íntimos e sua correspondência. 

Assim, esse número não poderia deixar de começar com um dos 
maiores especialistas do poeta das Flores do mal, André Guyaux, pro-
fessor da universidade Paris-Sorbonne, editor, com Antoine Compag-
non, da mais importante revista dedicada exclusivamente a estudos so-
bre a obra baudelairiana no mundo, L’Année Baudelaire, fundada por 
Claude Pichois em 1995. O seu ensaio, “Atualidade de Baudelaire”, 
apresentado aqui em francês, e em tradução para o português brasi-
leiro, busca elaborar uma reflexão concisa e intensa sobre os motivos 
da atualidade do poeta. Após esse texto de abertura, a primeira seção 
disponibiliza ao leitor seis artigos de estudiosos de sua obra.  
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Em “Retraduções de As flores do mal uma viagem entre Brasil e 
Portugal”, o especialista em tradução de poesia (Mallarmé, Apolli-
naire, Valéry), poeta, cancioneiro, e professor da USP, Álvaro 
Faleiros compara traduções brasileiras e portuguesas de As flores 
do mal buscando analisar as práticas tradutórias dos dois lados do 
continente. No artigo “Rumo à prosa: aspectos de um novo projeto 
de tradução dos Petits poèmes en prose, de Baudelaire”, Eduardo 
Veras, professor da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 
desvenda as principais diretrizes que guiaram o seu trabalho em 
uma nova tradução dos poemas em prosa do poeta parisiense, reali-
zada em parceria com Isadora Petry. O professor Gilles Jean Abes, 
do Departamento de Língua e Literatura Estrangeiras (Letras-Fran-
cês) e do programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução 
da UFSC, em “Uma nova leitura da vida de Charles Baudelaire: 
uma recepção biográfica a partir da tradução de sua correspon-
dência”, questiona a imagem do poeta no Brasil a partir de uma 
atenta leitura (e tradução) de sua correspondência. Marcelo Tápia, 
diretor da Casa Guilherme de Almeida, na sua pesquisa “Amantes 
da beleza imperfeita”, busca demonstrar, por meio da releitura 
dos apontamentos do poeta Guilherme de Almeida, ilustre tradutor 
dos poemas de Baudelaire, o persistente potencial iluminador de 
suas reflexões sobre características das Flores do mal e a tarefa 
do traduzir como um diálogo convergente entre poéticas e idiomas 
distintos. Ricardo Meirelles, professor palestrante do Centro Uni-
versitário Anhanguera e professor da FECAF - Faculdade Capital 
Federal, elabora um estudo sobre a história das traduções da poesia 
baudelairiana no Brasil, assim como a sua recepção e influência 
na literatura brasileira, no artigo “Les fleurs du mal antes de As 
flores do mal: os primeiríssimos baudelairianos.” Por fim, o sexto 
trabalho de autoria do doutorando Thiago Mattos, do Programa 
de Estudos Linguísticos, Literários e Tradutológicos em Francês 
(USP), ocupa-se do caso da (não) ordenação de Mon cœur mis à 
nu, procurando mostrar como a estratégia do comentário-ensaio 
como tradução lhe permitiu estabelecer uma relação com Mon cœur 
mis à nu que nem recorre a soluções apressadas (ordenação ran-
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dômica digital, edição em folhas avulsas etc.) nem se limita a uma 
inviável restituição linear e cronológica dos manuscritos.

Na sequência, esse número apresenta duas traduções inéditas, para 
o português brasileiro, dos famosos elogios fúnebres de Théodore de 
Banville e Charles Asselineau, lidos no funeral do poeta e publicados 
no jornal L’Étendard em 04 de setembro de 1867. Caroline Aupick, 
mãe do poeta, autorizou os dois fiéis amigos de Baudelaire a dirigi-
rem a publicação póstuma das Oeuvres complètes (o volume II sen-
do publicando em 1868). Asselineau, notadamente, é o autor de sua 
primeira biografia, publicada em 1869 na editora Alphonse Lemerre: 
Charles Baudelaire, sa vie et son œuvre. Os dois elogios são leitura 
obrigatória para quem pretende melhor entender a importância da 
obra de Baudelaire, logo após sua morte, e onde era situada a singula-
ridade de sua poesia, o famoso “frisson nouveau”, entre tantos poetas 
importantes como Victor Hugo, Lamartine ou ainda Chateaubriand, 
do ponto de vista de alguns de seus contemporâneos.

Buscamos, à nossa maneira, cinzelar um elogio à poesia das 
“Flores doentias”, com a tradução intersemiótica para história em 
quadrinhos (HQ) de dois de seus mais famosos poemas, “Uma 
carniça” e “A uma passante”. As ilustrações ficaram a cargo de 
Paula Watzko, com tradução e roteiro de Francisca Y. M. Silveira 
e diagramação de Thiago B. H. Silveira.

Finalmente, o número especial disponibiliza uma entrevista com 
o grande tradutor e professor aposentado da USP, Mário Laranjei-
ra, autor de inúmeras e valiosas traduções incluindo o Cândido de 
Voltaire, Madame Bovary de Flaubert, poemas de Yves Bonnefoy, 
traduções de poetas renascentistas ou contemporâneos, para citar 
apenas alguns trabalhos. Mas, sobretudo, Laranjeira é o autor da 
última tradução na íntegra de As flores do mal, publicada em 2011. 
É também aqui uma homenagem a todos os pesquisadores, profes-
sores e tradutores da obra de Charles Baudelaire, de literatura fran-
cesa e de língua francesa, assim como de literatura de modo geral.

O desenho da capa é um clin d’oeil à atualidade de Baudelaire, 
representado por Bernardo A. Beledeli Perin com cabelos verdes. Os 
cabelos tingidos estão na moda, como já foi o caso no final dos anos 70 
e início de 80 do século passado com o movimento Punk. No entanto, 
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o poeta já teria, em pleno século XIX, conforme o testemunho do 
também autor, membro da Academia Francesa de Letras, Maxime Du 
Camp, aparecido à porta de sua casa em Neuilly, num domingo, com 
os cabelos tingidos de verde. Sob o olhar silencioso de Du Camp, Bau-
delaire se olhava no espelho, passava as mãos nos cabelos, aguardando 
uma reação do anfitrião. Como este permanecia propositalmente em 
silêncio, o poeta perguntou: “Não percebe nada de anormal em mim?” 
Esse testemunho, verídico ou não, se encontra no segundo volume 
do livro de memórias de Du Camp, intitulado Souvenirs littéraires, 
publicado pela editora L’Harmattan (1993, p. 63). Nada como uma 
anedota como essa para ilustrar, com um sorriso nos lábios, a atuali-
dade de Baudelaire e o impacto de sua poesia na época, recebida com 
escândalo e admiração, bem ao seu gosto de provocar o espanto, sorte 
de estética do putsch, como dizia Benjamin.

Não poderíamos deixar de agradecer o apoio da profa. Dra. 
Andréia Guerini, na qualidade de editora da revista Cadernos de 
Tradução do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução 
(PGET) da Universidade Federal de Santa Catarina, e de toda sua 
equipe, assim como os que colaboraram com esse número muito 
especial com pesquisas de significativa importância para os estudos 
baudelairianos no Brasil. 

Desejamos a todas e todos uma excelente leitura.
Os organizadores

Recebido em: 29/09/2018
Aceito em: 20/10/2018 

Publicado em dezembro de 2018
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Resumé : Il s’agit, dans cet essai, d’aborder l’actualité de Baudelaire à 
partir de sa perception des notions de “ modernité ”, de “ progrès “ et de 
“ mal “. Le poète engage en effet, dans sa définition de modernité, une 
dialectique où triompherait l’éternité dans l’art, l’éternité de l’art. Or, on 
retient trop souvent de cette thèse fondatrice la partie relative, qui a trait 
au transitoire, au fugitif. L’idée que Baudelaire a du progrès est indis-
sociable de son sens du mal, un progrès qui est individuel passant par la 
“ diminution du péché originel ”, et non pas par le progrès matériel, ce 
faux progrès célébré à son époque (et de nos jours). 

Mots-clés : Baudelaire; actualité; modernité; progrès; mal.

TOPICALITY OF BAUDELAIRE

Abstract: In this essay, it is a question of tackling Baudelaire’s topicality 
from his perception of notions of “modernity”, “progress” and “evil”. 
Indeed, in his definition of modernity, the poet engages in a dialectic in 
which eternity triumphs in art, the eternity of art. Now, too often this 
founding argument is retained in the relative part, which relates to the 
transient, to the fugitive. The idea that Baudelaire has of progress is in-
separable from his sense of evil, a progress which is individual through 
the “diminution of original sin”, and not by material progress, that false 
progress celebrated in his time (and our days).

Keywords: Baudelaire; topicality; modernity; progress; evil.
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Baudelaire est inactuel, pour reprendre l’adjectif de Nietzsche. 
Et questionner son actualité peut paraître absurde. On serait tenté 
de répondre à la question en brandissant Les Fleurs du Mal et en 
observant que l’actualité du mal ne faiblit pas, qu’elle prospère 
indéfiniment. Cette perpétuation du mal est du reste l’un des axes 
de la pensée de Baudelaire et la permanence du péché une image 
qui l’obsède et qui traverse sa poésie. Le spectacle de “l’immortel 
péché” en devient même “ennuyeux”: c’est l’argument du Voyage 

(BAUDELAIRE, 1975, p. 132). 
Rien n’a vieilli dans la poésie de Baudelaire, disait Walter 

Benjamin. Rien dans l’œuvre de Baudelaire n’a “encore vieilli”, 
déclarait-il précisément, avec une sorte de prudence, comme s’il 
s’agissait d’attendre le moment où le bâtiment commencerait à se 
lézarder. Depuis cette forte déclaration, l’œuvre de Baudelaire n’a 
pas pris de rides en effet. Quelques historiens de l’art s’autorisent 
parfois à contester telle opinion, qui serait trop sévère, ou trop 
indulgente, sur tel ou tel peintre. Et Rimbaud jugeait “mesquine” 
la “forme” de l’auteur des Fleurs du Mal. Mais ces contestations 
incidentes passent comme l’écume sur le marbre. 

Depuis les dernières émotions artistiques de Baudelaire, celles 
qu’il eut devant les premiers essais de Manet et devant les églises 
jésuitiques des villes belges, tant de révolutions se sont produites 
dans l’art, dans le dernier tiers du XIXe siècle et durant tout le XXe, 
et tant de fortes individualités se sont exprimées qu’on pourrait 
croire révolue la pensée que l’auteur du Peintre de la vie moderne 
exprimait sur la “modernité”:

La modernité, c’est le transitoire, le fugitif, le contingent, 
la moitié de l’art, dont l’autre moitié est l’éternel et 
l’immuable. […] Cet élément transitoire, fugitif, dont les 
métamorphoses sont si fréquentes, vous n’avez pas le droit 
de le mépriser ou de vous en passer. En le supprimant, 
vous tombez forcément dans le vide d’une beauté abstraite 
et indéfinissable, comme celle de l’unique femme avant le 
premier péché (BAUDELAIRE, 1976, p. 695).



16

Cad. Trad., Florianópolis, v. 38, nº esp. Baudelaire 150 anos, p. 14-25, ago-dez, 2018

Actualite de Baudelaire

On retient souvent de cette thèse fondatrice la partie relative, 
qui a trait au transitoire, au fugitif, à l’air du temps. Et l’on oublie 
que Baudelaire ne détachait pas l’art moderne de l’éternité, qu’il 
engageait une dialectique où triompherait l’éternité dans l’art, 
l’éternité de l’art.

Deux sentiments parcourent la réflexion de Baudelaire à la fin 
de sa vie, sur ce qui est en train de naître dans l’art. Un sentiment 
euphorique, qui donne tout son sens à son essai sur Constantin 
Guys, Le Peintre de la vie moderne (BAUDELAIRE, 1976, p. 
682-724). C’est un moment – un moment prolongé du reste –, où 
Baudelaire va vers la “modernité”. Et à l’inverse un sentiment 
de déclin. Familier des Salons, mais aussi du musée du Louvre, 
Baudelaire a pu observer dans l’évolution de la peinture ce qu’il 
appelle, dans une lettre à Manet, le 11 mai 1865, la “decrepitude” 
de l’art contemporain. Ces deux sentiments se mêlent en lui et il y 
a dans ce trouble une prémonition des bouleversements esthétiques 
imminents: les premières expositions impressionnistes se tiendront 
quelques années après sa mort. 

Baudelaire analyse la modernité dans l’art et, en même temps, 
l’art moderne lui inspire une crainte prémonitoire, empreinte de 
fatalisme. Plus aucun peintre ne lui donnera l’émotion qu’il avait, 
adolescent, devant Delacroix. Le grand peintre romantique pouvait 
encore réincarner Rubens. Il est le dernier des “phares”, c’est-à-dire 
le dernier de ces grands artistes qui éclairent le monde, dans l’océan 
des âges. Après lui, le romantisme, que Baudelaire préfère voir 
dans la peinture que dans la littérature, s’épuise. L’émotion devant 
Delacroix est comme la dernière secousse du grand romantisme, du 
romantisme de la légende, des horizons et des couleurs. 

Manet, lui, ne ressemble à personne. Et Baudelaire le comprend 
bien, lorsqu’il s’emploie à dissuader Théophile Thoré d’une critique 
qui ferait du jeune peintre plein de promesses un imitateur de la 
tradition picturale espagnole: Thoré avait imprudemment parlé de 
pastiche. Baudelaire lui répond, le 7 mai 1864: “Le mot pastiche 
n’est pas juste. M. Manet n’a jamais vu de Goya, M. Manet n’a 
jamais vu de Gréco” (BAUDELAIRE, 1973b, p. 386). Il rappelle à 
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Théophile Thoré qu’à l’époque où l’on pouvait visiter la collection 
de peinture espagnole de Louis-Philippe, Manet “était un enfant”, 
et que cette collection a quitté la France en 1850. Baudelaire, qui 
connaît bien Manet, ajoute que le peintre, à qui l’on a trop dit qu’il 
pastichait Goya, cherche désormais “à voir des Goya”, comme 
pour vérifier qu’il peut croire en lui. 

L’une des forces de la pensée de Baudelaire sur l’art est qu’elle 
récuse les filiations, les écoles, les influences pour donner toute 
leur place aux affinités, aux coïncidences. Il existe entre Manet 
et Goya des “coïncidences mystérieuses”, des relations secrètes, 
comme il en existe, et c’est l’aveu qu’il en fait à Théophile Thoré, 
entre Edgar Poe et lui. C’est sa manière de maintenir l’idée que 
le grand artiste est nécessairement unique. Il l’explique dans les 
premières pages de son article sur l’Exposition universelle de 1855: 

Dans l’ordre poétique et artistique, tout révélateur a 
rarement un précurseur. Toute floraison est spontanée, 
individuelle. Signorelli était-il vraiment le générateur de 
Michel-Ange? Est-ce que Pérugin contenait Raphaël? 
L’artiste ne relève que de lui-même. Il ne promet aux 
siècles à venir que ses propres œuvres. Il ne cautionne que 
lui-même. Il meurt sans enfants. Il a été son roi, son prêtre 

et son Dieu (BAUDELAIRE, 1976, p. 581).

On reconnaît bien là Baudelaire, son goût de l’unicité, et sa 
manière de ne jamais envisager l’art en faisant l’économie de 
l’acte créateur. Il préfère séparer, distinguer, isoler même. C’est 
le sens de ce qu’il écrit à sa mère: “Je n’aime rien tant que d’être 
seul”, lorsqu’on vient lui annoncer que la jeunesse poétique se 
réclame de lui : 

Il y a du talent chez ces jeunes gens; mais que de folies! 
Quelles exagérations et quelle infatuation de jeunesse! 
Depuis quelques années, je surprenais, çà et là, des 
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imitations et des tendances qui m’alarmaient. Je ne connais 
rien de plus compromettant que les imitateurs et je n’aime 
rien tant que d’être seul (BAUDELAIRE, 1973b, p. 625).

Baudelaire avait commencé à écrire: “Je ne connais rien de 
plus dangereux que les imitateurs”, avant de corriger “dangereux” 
en “compromettant”, comme s’il avait lui-même peur d’exagérer. 
Mais sa religion est faite. L’artiste ou le poète n’a pas descendance. 
Et si l’on veut lui voir une ascendance, c’est en trompe-l’œil ou par 
facilité. L’histoire littéraire, tout comme l’histoire de l’art, aime les 
généalogies. Comme elle aime les écoles. Et Baudelaire, dans la 
lettre à sa mère du 5 mars 1866, concluait sur un ton de résignation 
sceptique: “Je n’aime rien tant que d’être seul. Mais ce n’est pas 
possible; et il paraît que l’école Baudelaire existe”.  

Baudelaire voit bien l’histoire, et nul mieux que lui ne respire 
les odeurs sui generis de son époque: il le fait en philosophe, en 
rêveur, en flâneur. Mais il récuse l’idée d’une implication, dans 
l’art, d’un principe qui lui est étranger, comme le pédagogisme, le 
philosophisme, ou le progressisme. L’art peut avoir des objets, il 
peut étendre son territoire, jusqu’à inclure la “vie moderne”, mais il 
n’a d’autre moteur qui lui-même. C’est ce qu’on appelle, à l’époque, 
“l’autonomie de l’art”, à laquelle Baudelaire donne tout son sens. 
Dans une lettre de mise au point, Victor Hugo, qui est son antagoniste 
dans ce domaine, lui répond: “Je n’ai jamais dit l’Art pour l’Art, j’ai 
toujours dit: l’Art pour le Progrès”. La lettre est du 6 octobre 1859. 
Elle est destinée à préfacer l’essai de Baudelaire sur Gautier, – Gautier 
dont on fait le champion de “l’art pour l’art”. Or Baudelaire, en mai 
1855, dans son compte rendu de l’Exposition universelle, s’en prenait 
au progrès, ce “fanal obscur”, qui jette ses ténèbres sur la conscience 
de l’humanité et lui fait oublier sa marque originelle. 

L’idée que Baudelaire a du progrès est indissociable de son sens 
du mal. Un progrès est recevable à ses yeux, un progrès qui serait 
celui de la civilisation et qui se manifesterait individuellement: 
c’est “la diminution des traces du péché originel”, comme il 
l’écrit dans un fragment de Mon cœur mis à nu. L’autre progrès, 
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matériel – l’éclairage au gaz et les locomotives – ce progrès que les 
forces politiques célèbrent dans un éloquent consensus – aussi bien 
Napoléon III que le républicain Maxime Du Camp –, ce progrès est 
un faux progrès, qui prend la proie pour l’ombre. 

L’actualité de Baudelaire tient dans ces quelques idées fortes. 
Rien, dans son œuvre, n’a encore vieilli, disait Benjamin. En tout 
cas, le réfutateur de son idée de la modernité et de son idée du 
progrès n’est pas encore né. 
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Resumo: Trata-se, neste ensaio, de abordar a atualidade de Baudelaire a 
partir de sua percepção das noções de “modernidade”, “progresso” e do 
“mal”. Com efeito, o poeta estabelece, em sua definição de modernidade, 
uma dialética na qual triunfaria a eternidade na arte, a eternidade da arte. 
Ora, muitas vezes recorda-se apenas desta tese fundadora da parte relativa, 
que diz respeito ao transitório, ao fugidio. A ideia que Baudelaire tem do 
progresso é indissociável do sentido que dá ao mal, um progresso que é 
individual, que passa pela “diminuição do pecado original”, não pelo pro-
gresso material, este falso progresso celebrado em sua época (e atualmente). 

Palavras-chave: Baudelaire; Atualidade; Modernidade; Progresso; Mal.

Baudelaire é inatual, para retomar o adjetivo de Nietzsche. 
E questionar sua atualidade pode parecer absurdo. Cairíamos na 
tentação de responder à pergunta brandindo As Flores do Mal e 
apontando que a atualidade do mal não fraqueja, que prospera 
indefinidamente. Essa perpetuação do mal é, além disso, um 
dos eixos do pensamento de Baudelaire e da permanência do 
pecado numa imagem que o obceca e que atravessa sua poesia. O 
espetáculo do “imortal pecado” torna-se até mesmo “entediante”: é 
o argumento da Viagem (BAUDELAIRE, 1975, p. 132). 

Nada envelheceu na poesia de Baudelaire, dizia Walter 
Benjamin. Nada na obra de Baudelaire “envelheceu ainda”, 
declarou precisamente, com uma espécie de cautela, como se fosse 
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uma questão de esperar pelo momento em que o edifício começaria 
a rachar. Desde aquela declaração forte, de fato, o trabalho de 
Baudelaire não ganhou rugas. Alguns historiadores da arte se 
permitem às vezes contestar uma opinião, que seria muito severa, 
ou muito indulgente, sobre esse ou aquele pintor. E Rimbaud julgou 
“mesquinha” a “forma” do autor das Flores do Mal. Mas essas 
contestações incidentes passam como escuma sobre o mármore.

Desde as últimas emoções artísticas de Baudelaire, aquelas 
que teve perante as primeiras tentativas de Manet e as igrejas 
jesuíticas das cidades belgas, tantas revoluções ocorreram na arte, 
no último terço do século XIX e durante todo o Século XX, e tantas 
individualidades fortes declaram que se poderia julgar ultrapassado 
o pensamento que o autor do Pintor da vida moderna expressava 
sobre a “modernidade”:

A modernidade, é o transitório, o fugidio, o contingente, a 
metade da arte, cuja outra metade é o eterno e o imutável. 
[…] Esse elemento transitório, fugidio, cujas metamorfoses 
são tão frequentes, não se pode menosprezá-lo ou dispensá-
lo. Ao suprimi-lo, recai-se forçosamente no vazio de uma 
beleza abstrata e indefinível, como aquela da única mulher 
antes do primeiro pecado (BAUDELAIRE, 1976, p. 695)

Retemos com frequência dessa tese fundadora a parte relativa, 
que diz respeito ao transitório, ao fugidio, ao ar do tempo. 
E esquecemos que Baudelaire não apartava a arte moderna 
da eternidade, que engajava uma dialética na qual triunfava a 
eternidade na arte, a eternidade da arte. 

Dois sentimentos percorrem a reflexão de Baudelaire no final 
de sua vida, sobre o que está nascendo na arte. Um sentimento 
eufórico, que dá pleno sentido ao seu ensaio sobre Constantin 
Guys, O pintor da vida moderna (BAUDELAIRE, 1976, pp. 682-
724). É um momento – aliás, um momento prolongado – em que 
Baudelaire vai em direção à “modernidade”. E, inversamente, uma 
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sensação de declínio. Familiarizado com os Salões, mas também 
com o museu do Louvre, Baudelaire pôde observar na evolução 
da pintura o que nomeia, em uma carta a Manet, de 11 de maio de 
1865, a “decrepitude” da arte contemporânea (BAUDELAIRE, 
1973b, p. 497). Esses dois sentimentos nele se mesclam e há 
nesse desassossego uma premonição das perturbações estéticas 
iminentes: as primeiras exibições impressionistas ocorrerão 
alguns anos após sua morte.

Baudelaire analisa a modernidade na arte e, ao mesmo tempo, 
a arte moderna lhe inspira um temor premonitório, marcado de 
fatalismo. Nenhum pintor lhe fará provar a emoção que teve, 
adolescente, perante Delacroix. O grande pintor romântico ainda 
poderia reencarnar Rubens. Ele é o último dos “faróis”, isto é, 
o último dos grandes artistas que iluminam o mundo, no oceano 
das eras. Depois dele, o romantismo, que Baudelaire prefere ver 
na pintura como na literatura, está se esgotando. A emoção diante 
de Delacroix é como o último tremor do grande romantismo, o 
romantismo da lenda, dos horizontes e das cores.

Manet, por sua parte, não se parece com ninguém. E Baudelaire 
o percebeu muito bem, quando tenta dissuadir Théophile Thoré de 
uma crítica que faria do jovem pintor promissor um imitador da 
tradição pictórica espanhola: Thoré havia falado imprudentemente 
de pastiche. Baudelaire lhe responde, em 7 de maio de 1864: “A 
palavra pastiche não é correta. O Sr. Manet nunca viu um Goya, o 
Sr. Manet nunca viu um Greco” (BAUDELAIRE, 1973b, p. 386). 
Ele lembra a Théophile Thoré que na época em que se podia visitar 
a coleção de pintura espanhola de Louis-Philippe, Manet “era uma 
criança”, e que a coleção deixou a França em 1850. Baudelaire, 
que conhece bem Manet, acrescenta que o pintor, de quem foi dito 
muitas vezes que pastichava Goya, agora buscava “ver um Goya”, 
como para verificar que pode confiar nele mesmo.

Uma das forças do pensamento de Baudelaire sobre a arte é 
que recusa as filiações, as escolas, as influências para dar lugar 
às afinidades e às coincidências. Existe entre Manet e Goya 
“coincidências misteriosas”, relações secretas, como existem 
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algumas, e é a confissão que faz a Théophile Thoré, entre Edgar 
Poe e ele. Essa é a sua maneira de manter a ideia de que o grande 
artista é necessariamente único. É o que explica nas primeiras 
páginas de seu artigo sobre a Exposição Universal de 1855:

Na ordem poética e artística, um revelador raramente tem um 
precursor. Qualquer florescência é espontânea, individual. 
Signorelli era realmente o gerador de Michelangelo? Será 
que Perugino continha Rafael? O artista não é responsável 
senão por si mesmo. Promete aos séculos futuros apenas 
suas próprias obras. Afiança apenas a si mesmo. Morre 
sem filhos. Ele foi seu rei, seu sacerdote e seu Deus 
(BAUDELAIRE, 1976, p. 581).

Aqui reconhecemos muito bem Baudelaire, seu gosto pela 
unicidade e sua maneira de jamais pensar a arte pelo viés da 
economia do ato criador. Prefere separar, distinguir, isolar mesmo. 
Este é o significado do que escreve para sua mãe: “Eu não amo 
nada tanto quanto estar sozinho”, quando anunciam-lhe que a 
juventude poética se reclama dele:

Tem talento nesses jovens; mais quanta loucura! quantos 
exageros e fatuidade de juventude! Há alguns anos, 
surpreendia, aqui e acolá, imitações e tendências que me 
alarmavam. Não sei nada mais comprometedor do que 
os imitadores e não amo nada tanto quanto estar sozinho 
(BAUDELAIRE, 1973b, p. 625). 

Baudelaire havia começado a escrever: “Não sei nada mais 
perigoso do que os imitadores”, antes de corrigir “perigoso” 
por “comprometedor”, como se ele próprio tivesse medo de 
exagerar. Mas sua religião está feita. O artista ou o poeta não tem 
descendentes. E se quisermos ver uma ascendência, é um trompe-
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l’oeil ou uma facilidade. A história literária, como a história da 
arte, gosta de genealogias. Como gosta de escolas. E Baudelaire, 
na carta a sua mãe de 5 de março de 1866, concluía num tom de 
resignação cética: “Eu não amo nada tanto quanto estar sozinho. 
Mas isso não é possível; e parece que a escola Baudelaire existe” 
(BAUDELAIRE, 1973b, p. 625).

Baudelaire enxerga muito bem a história, e ninguém melhor do 
que ele respira os odores sui generis de seu tempo: ele o faz como 
filósofo, sonhador, flâneur. Mas rejeita a ideia de uma implicação, 
na arte, de um princípio que lhe é estranho, como a pedagogia, 
o filosofismo ou o progressismo. A arte pode ter objetos, pode 
estender seu território, até incluir a “vida moderna”, mas não tem 
outro mecanismo senão a si mesma. É o que chamam, na época, a 
“autonomia da arte”, à qual Baudelaire dá pleno significado. Em 
uma carta de esclarecimento, Victor Hugo, que é seu antagonista 
neste domínio, responde: “Eu nunca disse a Arte pela Arte, sempre 
disse: a Arte pelo Progresso”. A carta é de 6 de outubro de 1859. 
É destinada a prefaciar o ensaio de Baudelaire sobre Gautier – 
Gautier, que foi eleito o campeão da “Arte pela Arte”. Baudelaire, 
em maio de 1855, em seu relato da Exposição Universal, estava 
atacando o progresso, aquele “obscuro fanal” (BAUDELAIRE, 
1976, p. 580), que lança sua escuridão sobre a consciência da 
humanidade e a faz esquecer sua marca original.

A ideia que Baudelaire tem do progresso é inseparável de 
seu sentido do mal. Um progresso é admissível aos seus olhos, 
um progresso que seria o da civilização e que se manifestaria 
individualmente: é “a diminuição dos traços do pecado original”, 
como escreve em um fragmento do Meu coração desnudado 

(BAUDELAIRE, 1975, p. 697). O outro progresso, material – a 
iluminação a gás e as locomotivas – o progresso que as forças 
políticas celebram num consenso eloquente – tanto Napoleão III 
como o republicano Maxime Du Camp –, este progresso é um falso 
progresso, que toma a presa pela sombra.

A atualidade de Baudelaire se sustenta nessas ideias fortes. Nada 
em seu trabalho ainda envelheceu, dizia Benjamin. Em todo caso, o 
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refutador de sua ideia de modernidade e de sua ideia de progresso 
ainda não nasceu.

Referências

BAUDELAIRE, Charles. Correspondance. Texte établi, présenté et annoté par 
Claude Pichois avec la collaboration de Jean Ziegler. Paris: Gallimard, 1973a. v. 
1. (Coll. Bibliothèque de la Pléiade.)

______. Correspondance. Texte établi, présenté et annoté par Claude Pichois 
avec la collaboration de Jean Ziegler. Paris: Gallimard, 1973b. v. 2. (Coll. 
Bibliothèque de la Pléiade.)

______. Œuvres complètes. Texte établi, présenté et annoté par Claude Pichois. 

Paris: Gallimard, 1975. v. 1. (Coll. Bibliothèque de la Pléiade.)

______. Œuvres complètes. Texte établi, présenté et annoté par Claude Pichois. 
Paris: Gallimard, 1976. v. 2. (Coll. Bibliothèque de la Pléiade.)

Recebido em: 20/08/2018
Aceito em: 10/10/2018 

Publicado em dezembro de 2018

André Guyaux. E-mail: andre.guyaux@paris-sorbonne.fr
Gilles Jean Abes. E-mail: gillesufsc@gmail.com
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9063-1997
Eduardo Horta Nassif Veras. E-mail: eduardohnveras@gmail.com
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-4803-1482


